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-O sr, Prefeito Municipal,
com o decreto n. 55, re-
gulamentou o horário pa-
ra o funcionamento do
comercio, em a nossa ci
dade.

.Ss. andou bem nesse
pãrticular,mas(ein tudo ha
sempre um mas) o assunto
não foi solucionado com

felfclçiade que se espe
rava, visto como veio
ferir os interesses dos es-
tabeíecimeiítos mercantis,
obrigando os a cerrarem
as suas portas até ás.12
horas das segundas-f ei-
ras. .-\-. '¦'-'¦'- '.

¦ A nosso vêr, a exigen-
cia em apreço era pérfei-
tamente despensavel, sem
prejuiso das vinte e qua
trb horas de de*eaDço
que a legislação federal
assegura aos empregados
no comercio;

Para tanto, bastava,
apenas, que estes voltas
sem á atividade, como de
fato vol-am, no segundo
expediente de trabalho
nas segundas feiras, sendo
licita, porém, a abertura
do comercio pelos empre
gadores, na manhã desse
mesmo dia.

Desta forma, não se
contrariava em absoluto
o'espirito da legislação.
trabalhista, que visa, sigi-j
plesmente, o. repouso do
comerci.--t.rio-. e evitava m
uma situação anômala pa-
ra a vida do nosso co-
mercio, que não deixará
de sofrer as consequen-
cias desse infeliz1 equi-
vòeo.

Evidentemente houve
um lapso, aliás ainda re-
mediavel, entre as par
tes interessadas uo caso.

De nenhum modo -se
llwtiíica a medida em

apreço, tanto mais quantoé sabido hão chegar" tal-
vês a dez o nurnero^ de
empregados, no comercio
local. •.«¦';",- ;ji-r

Quasi todas as nossas
casas de. ;;iégoçio.s são
dirigidas pelos seus pru,,
prietarios, que se vêm,
assim, na..contigonem de
ficarem em cisa, espó
rando, como. sè diz, por
quem não ficou de vir....

. Ademais/é nas àeg.tíqií
dâs-feiras qüe .da;ceni. de
Canindé e dos povoados
do .municipío a maioria
dos nosso» f reguei esy.que-
não podendo se •¦ abaste
cerem aqui, vão, Emito
naturalmente, se desviai! •
do para Fortaleza ai; fa-
zendo-suas compras. Isto
ê lógico e claro corno Ya
água. r

Na defesa, portanto, do
nosso jâ preca;io ínter-
cambio comercial; retífi-
quemos,' e m q u á n t ó é
tempo, o erro em que
ínvoluntar;amente incidi-
mos. ,

sus

S. trabalhos! da/tipo
grafia Máraáguape

são nitídos é bem con-
feceionados;'

na,, o É.flVi «k n 8,'y.T.ii-..iun. ¦Biwin-riHí-u"?
^CLÍNí-.A MEDICA--.
Operações e R ar/tu s

. CONSULTÓRIO
Farmácia , S.. Sebastião

áèB ás li da manhã

-RESIDÊNCIA
Rua Major Agostinho- 56
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Humberto de Campos
A.casa de José, o.carpintei-

ro, Om Nazaré, ficava á mar-
gem do caminho qut> leva a
Tiberiades. ppquena è Üuraii-
de, mais humilde parecia,ainda,
pela ancianidade,, e por não
ser possivel ao dono recons
trui-la. Fdificada poi* Jacó,
primogênito de Matráü tornara
se, por morte; deste, pfõpilé-
dade do esposo de Maria, íi-
lha de Ana, da casa de Davi
E como o carpinteiro já Fe
encontrasse velho e alqutfbra
dó d,^ forças, ia deixando que
o . casebre Yse. .desmoronasse,"
açoitado; .peíos grandes vea
tosj* qüe sopravam no verão
das bandas do g »lío de Caiía
e; no inverno, Y daValía co?di
lheiravqup orna"Co paii--.de Si
ç-heu.'."$em cercas que a de
fendosserh,: era a casa rodeá
da- de limoeiros, que embalsa--
vaiiin ar, e que a afngavanl?
com as suas frohdes de um
verde: escuro, como punhadas
de mangiricão em torno de
uma/rosa fanada.
, Era á sombra de um desses,
limoeiros que José tfahaihava.
quando fazia bom tampo, ma
Pejando, tremulo, o seu sprrcT-
te e a sua plaina primitiva. E
era sob a copa de todos ;os
outros que brincavam, a* ma-
nhâ toda, e "a tarde inteira, as
criaüças das casas vizinhas.
Atraídas para ali, pela írescu-
ra do local, vinham elas, iso-
ladamehte, ou duas a duas, ou
três a três, com o seu perfil
judaico, òs olhos muito viv? s
e chegados um ao outro, para
as còrrerias habituais. Tra
zia-as, muitas Vezes, João, fi;
ího de Zacarias^antigo sácer
dote do Templo, em Jerusà
ílém. O senhor, entre éias, da
casa /è.dos ..limoeiros, era,
porém,'Jesus-! filho do car~
pinteiro, ipft-iV moço do que
João quasi um ano; e quò era
ainda seu parente, pois que
Maria.; esposa dó José, e IsB
bel, esposa do velho sacerdote,
eram primas e, apesar da di

iferença d.e idade. Amigas e
confidentes. ;
" As duas famílias, é;de Zaca-
rias como a do carpinteiro,
traziam no espirito, constante
mente, duas preocupações.
Segundo a palavra dos-'Prole-
tas, o povo do Israel teria'de
cair. is.ob o jugo dó estrangeí-
rd, do qual o.livraria, no en-

i-.y-.--.-frft-sj-_: --^ -,,,-¦¦ . '_ "¦ ''¦' '&'iiÊ_M_______l__m___

tinto, um grande liei,
ria desfarçadamente
com o sangue de Davi.
meiia part; das prole
ta.ya cumprida. Os arascesísore
dos. Macabeus haviam ateaá?
á guerra* civil na Judéa.-e
i oV .'cado, e ni c o rto m omeato.
O auxilio dod romanos, que
tinham escolhido entre eles uni
rei, de; nome Iíer»dos,.u qual
reinava em .let-ufjaléin. Sã ou-
tra, a mais grave e difícil, pa^
recia, agora, em via de reaít*
zaçâo.

Efetivamente, nove anos an-
tes. achando se Zacarias- so-
si nho ao T e m pi o, e m J eru sa-

_ j
'¦' I

Iém, incensanílo o altar, ouvi-
ra üm riiidõ,.que lhe pareceva
ó de "um'gfando 

pássaro em
vôo. toíverã,-lento, o reste,,
e esiaçara, surpreso.
. Diante dele, vestido de uma
tnnicá diafana, e que parecia
feita com o tfumo do turibuld,
estava"um mYncetío de fisid-
FiOmia resplandecente, de eu-
jr-s espaduas sairam. grandes
azas, e quo lhe oissera, em"
palavras- eem \: mistedos, que
sua- ebposa, -Izabel, lhe dariam
dentro de alguns meses, ünr
filliò vara t.Dissera isto, e.derY
saparecera.

rSuspVitanüo dos 
"próprios

olhos e dos próprios ouvidos,
duvidava o sacerdote do pro-
prioeuíendinie.nto. Se a'esposa,
na mocidade. não lhe dera um
filho, como lhe daria, agora,
quando os dois, ele e ela, já,-
se sentiam velhos? Que fnzorY
pois naquela emergência ?_
Narrar o sucedido? Cantar á.
mulher, e aos íntimos,' a ocof-
rencia do Templo? HelhoTr
seria, taive-*, hão pecar pela
palavra, quem jã pecava, in-,
crédulo, peío pensamento. E
desse dia em díònte, aguar-
d«ando os acontecimentos de
cada hora, os seus lábios se
selaram para o müridói enquán-
to a sua aluía se descerrava,
inteira, para os Olhos de
Deus. .--.,...'¦.;.

Semanas depois õ me>mo
enviado aparecia, belo e fui-
«-riirqntfri ns cáR!-! do 'Gí-r-Un-
feiro, em Nazaré Levava áque-
lè outro lar uma noticia/iden-
;tica. Maria, esposa de Jose5
seria mãe, é o seu filho, nei>>
de Reis, seria Rei da Judéa.

(Conclae no jiroximn numero)

EUS ajuda a quem
trabalha e favorece

a quem anuncia'
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sempr' '' "7 assin
Quando levar uma queda, um susto pu tiver raivas, todas as

vezes que molhar oá pés, sempre guejM áèntir nervosa, triste, zangada
e mal disposta, quando receber uma noticia má, que cause triste™ e
aborrecimento, tome uma cojiiêr (d^á(|.chá) de Regulador'Gesteira
e logo em cima meio copo de água.

Faça sempre assim, que "evitará rnüitas doenças perigosas.
Use Regulador'''Gesteira

Regulador Gesteira evita e trata; as inflamações internas, desde o
começo.

Regulador Gesteira evita e trata também a s, complicações internas,
que são ainda mais perigosas do que as inflamações.

Comece hoje mesmo
a usar Rcmlador Gesteira
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Nenhuma 
responsa-'

hiliclade assuniimoi*.
pelas publicações devi'
damenie assinadas, nem
tampouco pelos coneci-
íos nelas emitidos.

dente, literário noticioso
Diretor e gerente—J.

BatMn.
Maior—Matos Júnior

Colaboradores Diversos.

IMreeüo c oficinas í—rua
Siqueira Campos, 33

A.-SiNATlilUS
Àuiiai 1Ó$000
Sem Mm! 6$(>00
Trim-.-lcal 4$0O0

PUBLICAÇÕES
Linha (corpo lü) $100

ATiunçiosí - aa primeira
piigioi, $(><J0 pi r ceuli»
metro dc coluna; ua -»e-
eu tida o tereeira paginas,
$3ü() ; nu quarta ptigina,

Toda a c.irreapondcnciii
qttc s;- destine au 0 MA
HANGUAl'K, ddjré scren
Aercçadá á gerencia.

- I

PBalancete da receita e despesa da
tura Municipal de Maranguape, re

ao mez de Junho de 1938.

retei-
fere nte

m
a :.ara.-'a.;..aa*:.
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EB O EI TA.

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo vindo do mez anterior

l-RENDA TRIBUTARIA
Industria e profissão
Matrículas de pessoas, animais e veículos

«3 Licenças comerciais e s/diversões pub.r
Imposto s / gado abatido
Imposto predial 2
Imposto territorial e urbano f
Imposto de publicidade etc.
Imposto de vendas diárias

10 Emolumentos:
a) Certidões e alvarás
d) Atenções

tl-RENDA PATRIMONIAL
Loc ocup. de terrenos afòramentos etc.
Renda do Matadouro publico
Renda da Empresa dágua
Renda do Chafariz de Maracanáú
Renda do Mercado publico

RENDAS DIVERSAS
1 Idenisações e multasp/infrações

Vendas de placas
Divida ativa
Quota de Car dade:

a) 107osobre os ns. 1, 2, 3, 5e 6 do titulo I
SoiPá

Visto João Facundo Barbosa
Prefeito Municipal

1 3:512$300

3:13$$250
ÓÓ2$5G0
10$000*

2:061^1000
64$500
6$000
5$000

198$7ÜU

226$000
Tl54$000

, 4 $300
246$400

• 1:257$ 100
, 27$700
495$000

''» 
47$4Q0!
327$000
486$850

394$90(
mWtè HIM III [IIIW» UM | Illll llll—.23:51 9$9oí.

DESPB SA.
VERBA 1a.-GOVERNO MUNICIPAL

Pessoal ns. 1, 3-a, b,-4, 7
VERBA 2a. ENCARGOS DIVERSOS

Pessoal ns. 1, 2, 4 e 5
VERBA 3a. AQUISIÇÃO DE MATERIAL

Material n. .1 -permanente
Material n. 2-consumo.
Material n. 3—diversas despesas

VERBA 4a. CONTRIBUIÇÕES E SUBVENÇÕES
Material ns. 7 e 8

VERBA 5a. OBRAS, MELHORAMENTOS E
DESAPROPRIAÇÕES

Material n 1
VERBA 6a.í SjÉRVÍÇO DE DIVIDA •

Material h, 1
DESPESA EXTRAORDINÁRIA

Créditos especiais :
1—Serventuários da justiça (dec. n 41,)
2—Servent. de Policia (. ri, 45)

8:797$600

415$450

450$000
656$400

í :41 7$900

0$000

. jr.- in Ant\f\c\-o-zfoipuvA/

405$150

90$00()
589$5C0;

MOVIMENTO DE FUNDOS:
Saldo para o mez vindouro

SÒma"" ~l3:518$00i

CONFERE

9:801 $900
TOTàlT 23:319$9C0

José Fernandes Vieira
SECRETARIO

Em 5 de Julho de 1938

waanma** 'W
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ABRINDO UM «ÁLBUM
se o oumismo em'tua aima ainda canta
E se acaso és feliz tambem no amor
Gosa as delicias dessa vida santa
E fecha este álbum, pálido leitor.

Ai! nele tudo e triste, nada encanta
Só tem soluços, lagrimas e dor, :
Um atroz scepticismo que te espanta,
Que te revolta e que te cau8a horr.r,

Mas se persistes, seja comedida
Tua censura, mui prudente e calma,
Poupas os escombros de uma ilusão ida

Pois esses versos são a triste palma, ,
Uos destroçys sangreutos de uma vida,,
Es-tertores pungentes de minli» alma
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Clicerio de Almeida

Depois do
Ba p t i s rn o

Iii
«E sendo Jesus bt.pt.sado,sâ»

hiu logoda água, e eis que se lhe
abriram os céus, e viu o espi*
rito de Deus descendo como
pomba e vindo sobre elle».

*E eis que uma voz dos céus
dizia: Este é o meu filho ama-
dó em quem me compraso. «S.
Matheus cap. 3 v.-lõ e 17.

O próprio Deus, o Pae Éter-
no, está confirmando que elle
é o seu filho, o Messias pro-^
medido. '|

Depois foi o Senhor Jesus
conduzido ao deserto onde
passou quarenta dias e foi len»
tado pelo diabo,

«E dep isque João foi entre
güé á prisão, veio Jesus para a
Galiléa, pregando o Evangelho
do reino de Dens».

E, dizendo : «Arrependei*vos
e crêde no Evangt-lli'», S.
Marcos cap 1 v. 14 e 15.

E o Senhor Jesus, o nosso
único e suficiente Salvador, ain-
da hoje está clamando ao. povo
que. «st*, arrependa ecreia no seu
Evangelho.

Feliz a ciiatura que pode di-
—»__, --.-,!.„ .. . Azvl.tt*»,: .««*» _»*»*»! ia.**cr nsaim-;- lUBiciiu-iimi üh» *¦*.
zer a tua vontade, 6 Deus
meu; sfm, a tua lei está den-1
tro de meu coração». Psalmts1
40 v. 8.

21-7-38
SUCUPIRA

QUEM B DONO?
João Luiz do Souza con vi

da, por meio; deste, a quemj
for dono, procurar em a sua j
residência, uni casal de patos J
aii aparecido ha dias.

«<t*W|A

feNFi-t/tQUECE USE? e
inoa tem tosse, dôr nas

•Véostas e no peito?
Uea o pods-roso tônico

Ii||!) GBEUSD.TADO.
RsV do pharni. riam

II" itÂuyft ILVi* Si.VM*!;
Fnifrecado cera tuic*

tééljIMi,wíq nes ancmifire¦Ni-sgã^l.] cenvôltsccíçes¦¦¦:""H ICiNICi. - SCBItt/.!
,,;DCS Ftíi^OES

Jft. 1U0 - EEfl
-CLINiCA MEDICA-

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz |ás terças, quintal e

doraiogoá
,—Atende Chamados—

«Residência em For-
taleza: - Avenida Du
que de Caxias—68

(20)
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As senhoras são victimas em de-
terminadas épocas de enxaquecas,
.«¦.'.•alimento e nevralgias. A Ca-

i~ «spirina faz, nestes casos
t". tros milagres, aüiviando
r: nxs e rcanimando o
doente cm poucos mi-
•tintos. Por isso as se-
n horas devem ter Cafias-
pirina sempre á mão.
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^ Eot carnets dt
\S^^^'". Estofos de 20

carttefs *J
tf

Caixas dt 50 comprimidos—ir^^&S^-)í '" ¦ ¦¦¦¦'
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coFíta DOEES e RESFRIADOS

^•-•^^Pfell

I UíttíSS ü
i b^ilPI "£>^ esiía
Í3 .".lí-i K"!¦ Sjl viçou l ¦

uem appeiste e triste sem metivo
Cuidado i lx>mcce, hoje miísmo, a iortint-ar-
se como Tônico Bayér. Fortifica o otgànis-
1110, euríquecendo o Sangue.

•mMlitAflE W'*£ _r**_»'¦

Bom para todos
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Sr.los» Barreira Fontenè
CIRURGIÃO DENTISTA

Serviços rápidos e
perleitds

Consultório-Alt s das
"Duas Américas'' de 9 ás

11 e de 14,30 ás 17

FORTALESA-CEARA'

aproveitar, sem derri ra, ju»s amente a época em que 1
se avisinha a * safro, pj ocurando desenvolverto seu t
ramo de vida. Como é lógico, o comerciante in-
teligento é aquele: otie ato perde vasa, ajftaL
logo tratando de mandar imprimir os seus bo-
letins avisando qu rec beu grande sortimento
áò artigos de primeira or .em e que está vendendo
por preços sem. co «pele icia.

Para tal mi-ier, a rlPOGKAFl \ MARANGÜA-.
PF, instalada á rua Siqi e rá Ga«. poi?, n*. 33, pron-
tifica se a execu ar com perfeição e prestesa, a
preços módicos, qualquer serviço de impressão, a
uma e mais cores, para lsco dispõe de ótimo ma*
Urial e de pessoas h. ilhadas.

Não perca tempo*, e não S3 esqueça de que
a luz que maisilum a éa que.anda na frente».

WttfHW^M
m?Mti mã -
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O li varias vezes tem
chegado ao nosso co-" B&ecimento que alguém
se julgaudo mais real

do que o próprio rei, cen

Na morte de-Aurora
.».,#

0 sol raiou< E Aurora, agonisante, , ,
Sua alma santa mais que pura e bela,

Que deita setas sobie o leito dela-

¦'? •?-*

A natureza toda vicejante
(Mfollãrdeja é ã pálidãlIõnzêTd,
Morta, parece aquele mesmo instante ?>
tHvèr ante o explendòr que o sôlWvela.

Casos desc&wheciâos jna natura
Morrer vMlse uma santa criatuta,

mundo vai todo se doirando.tf\i%tnnne-lr\: e\-t-JH-l* /f.-LiiV* tJ

¦••• s- • . - • . >í ¦ a-j*.».,; z¦-

i%ver-sef enãm,sdhir da humanidade.:
Unia Aurora ideal pfa eternidade,
Quando a aurora real vem despontando.

-Pedro Mavignièr

s-i'4*2Hr

gfalÇpE^'Bí*«Mj§fc£0'i|i
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D-B* ."-j *Âí íi »¦¦¦'•
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sura-nos, com ameaças á* 
lEntrega a jJeus, na aurora rutilante

devolução, caso «ü Maran- *-,..„ S^*^ n„*„n *»^^, >, *-, íoUrt Holn
guape» continue a inserir
emas suas colunas matéria
de* certa natureza.

Temos, com sinceridade,
im pressão muito diferente
sobre, esta terra, e, por
•hipótesealguma, não acre-
ditamos que pessoas de en-
tergadura mora), dignas de
âèatamento, queiram assu-
mir responsabilidades i-n*
ç-ônfessaveis e instintiva-
mente adequadasaos antros
de fanáticos chefiados pelo
beato Lourenço, de exe-
tgranda memória, e eeus
comparsas.

• Recon hecem os,. .infeliz
mente, baseados nas esta-
tisticaSfn;e exagerado- nu
naem de desalfítbétisados
em o nosso torrão pátrio,
porém, de maneira alguma,
desejamos fazer tão depre-
ciavel juizo dessas cre&tu
ras, nivelando-as ao oon-
lírio desprezível, daqueles
involuntários inimigos do
progresso.

fímbora stjm surpreza de
nossa parte,sabetno8 que tal"atitude é creação dos qne se

. dizem propugnadoresdeum
Credo que,bem pratic-»,do,ró
benefícios poderá empres-
tar á humanidade.

Condenamos, é justo, o
PüRiTANiãMo de muitos que
sistem ati cam e n te ex pl oram
a ingenuidade dos menos
precavidos com lábias e
maquinações, afim de úsu-
fruirem hipocritamente os"proventos - exigidos peloj
temperamento de cada,' 
um. '¦ --.¦. 

jSPròfesBaT enstuameutosj
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e praticar maldade, é um
verdadeiro çbhtrasènsò.

A gfandezo e nt, bi t za da
alm^.j:go.^8Mtè»n em fazer o
be nt e acatar os sem ei ha ti-
tes, cu ai p ri u d o se,, - assi m,
fielmenté.um dos principai-
mandamentos da lei de
Deus. "

1

ÍLIXIR DE NOGUEIRA
EmpTogado cora successo em todfiS

es molesti-is 
'piovecicantos 

da sypUlUâ
O IniíaUrerJS *~U> sangues |

FERIDAS
ESPINHAS
ÜLCERAS
EGZÉMAS^
fiíANCHAS DA PELIE
DARTHROS :
FLORES 3RANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS .

SYPHiLITlCAS
e'finalmente em todaa
aaiáííocçòes «mia «Mi»

IL^niGlittaita B<uu Seja a '

-i— Milh-area de curados •—•?> "¦.'¦

&RA&DE &EPUBÂTIVÜ DOSiUIfJtíâ

NUNCIaR em «O Ma"
\ ra n guape-<v ,é;»dever de"todGS. W'^* ¦&'::-"v'.'-v V\
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JDÉLEGACIA DE TERRASE
ÊOLQNJS AÇÃO -%b . ES ;
fv;::,;,.,i:.:',,vTADd'

E.stis -Dtílégíacia de Terras e
éolòrtisaçãò, de acordo oom o
art.J-?, do Decreto n'. 96, de
n4;dè*»Jáneíro do corrente ano,
lohviáa a todoe os srs. pro
prietarios dq imóveis, situados
neste Município, a virem.por
si ou seus representa mes le j
gais, fazer dentro do prasò
de trinta (30) dias, c ratados,
da afixação e publicação des-
te Edital, por escrito e em
formulas impressas.deelarações
ao Departamento de Terras e
colonisação, sobre cada imóvel
próprio, possuído ou ocupado,
para levantamento do respec-
tivo oadastro, ná forma e sob
ás penas eominàtias na lei. ]..:¦.:-;'A delegacia, funcipna po pre-dio h\ 52 á Rua Siqueira Cam-
posi,ne8ta- cidadela

Maránguápe, i\ de Julho de
cl938-:âA*

Mariano Duarte Pinheiro
Delegado'da Terras» C In»

misaèãov; :--»W"()' 1^?^ (2)
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8 ' Marenguape" Social
FARÃO ANOS

Amanha, a p*quena Orge**
te Fernandes Veira, dileta fi*
lha de d. Francisca Fernandes
Vieira, dignii|orotessora do Oru*
po Esc« lar, dest* cidade.

=A 26 deste, o jovem Paulo
Fernandes Vieira, aplicado alu-
no do Co.egio Cearense, onde
cursai com muito aproveita*
mento, o 5°. ano seriado da.
qüélé estabeíecírtVénto de ensino.

VISITANTE
Esteve recentemente em vi-

«ila a esta cidade, a senhodnha
Violeta Medeiros, cunhada do
Dr. R.iimundõ Cela, prole^sor
do O.ii-gl'»"Militar.

A senh tl tha Violeta Medei*
ros esteve hospedada em cas-i
dj-sr. tV\*triano Dunrte, Dele-
gado de Terras e C lonisaçao,

MEDICO LE&ISTA Oi POLI-cm ut mm. aires
HEI 09 HOSPITAL

HAOIOML OE OLIHiaS
! AÔ.ojtst-j • ditriaméute des-
-íe hace mucho tiempo su
ift.nado ELIX1R DE) NO*
GU151MÀ, dei farmacêutico
e Chiinico João da Silva
Silveira.

E-t un gtan depurativo.
de ef,:cto8 seguros y que
los enfermos toleram muy
bièn._

SaltiJá a*'f.---ak
Dr. Armando 1VÍ. Daneri

Calle Gazrón..720
Buenos- Aires (A'genti-

nn). J tnii 80 de 1928

VIU P J. D. HÃ eUABiB
Vende se esta proprie*

dade, localisada em otimp
pouto para.vacarias, ser-
vida de um poço perma*nente, casa de moradia,
baixio de capim, açudeco
de barro, e devidamente
cercada de arame farpa
do, a tratar, com J^paquk)
tóge Vieira. * ;

levidublicações d
naaa têm a ver c

esta folha. Res
exclusivamente o:

om*:a,.-d
ponder

redaçâ
ame nte assinada

ireção e
ão pelas mesmas

seus signatários
" i'j ' ¦¦'..'¦':.-..,-.::.''*.-:•!-".-•7'íi'i-'-/^;-


